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NÃO 
Filho meu, não te esqueças dos meus ensinos, e o teu coração guarde os 
meus mandamentos; porque eles aumentarão os teus dias e te 
acrescentarão anos de vida e paz. Não te desamparem a benignidade e 
a fidelidade; ata-as ao pescoço; escreve-as na tábua do teu coração e 
acharás graça e boa compreensão diante de Deus e dos homens. Confia 
no SENHOR de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio 
entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele 
endireitará as tuas veredas. Não sejas sábio aos teus próprios olhos; 
teme ao SENHOR e aparta-te do mal; será isto saúde para o teu corpo 
e refrigério, para os teus ossos. Honra ao SENHOR com os teus bens e 
com as primícias de toda a tua renda; e se encherão fartamente os teus 
celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares. Filho meu, não 
rejeites a disciplina do SENHOR, nem te enfades da sua 
repreensão. Porque o SENHOR repreende a quem ama, assim como o 
pai, ao filho a quem quer bem – Pv 3.1 a 12 

INTRODUÇÃO: 

Ilustração: 
Jim Carey – Brincando de Deus em Todo Poderoso 

PERGUNTAS: 
1. Você contou quantos “nãos” tem no texto que lemos? 
2. Você sabia qual era o título desse sermão? 
3. Quantos “nãos” você já ouviu em sua vida? 
4. Quantos “nãos” você já disse em sua vida? 
5. Você gosta de ouvir “não”? 
6. Você gosta de dizer “não”? 
7. Você já parou para refletir sobre o significado e importância desse advérbio de 

negação? 

AS FUNÇÕES DO “NÃO”: 
1. Negação pura e simples: 

“O que é, é e o que não é não é” – Parmênides de Elea. 
2. Expressar contrariedade: 

“Isto não é como imaginávamos”. “Isto não é verdade”. 
3. Expressar proibição: 

“Não ultrapasse pela direita”. “Não converse com o motorista”. “Não alimente os 
peixes”, etc, etc. 

4. Expressar necessidade de interrupção de uma ação: 
“Não faça isso”.  

5. Estabelecer um contraste: 
Não fosse o SENHOR, que esteve ao nosso lado, Israel que o diga; não 
fosse o SENHOR, que esteve ao nosso lado, quando os homens se 
levantaram contra nós, e nos teriam engolido vivos, quando a sua ira se 
acendeu contra nós – Sl 124.1 a 3 
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Ao dizer “não” a algo dizemos “sim” a outra coisa: 

• Se digo “não” ao mundo digo “sim” a Deus. Se digo “sim” ao mundo digo “não” 
à vontade de Deus – Rm 12.1 e 2; Tg 4.4 e 1Jo 2.15 

• Se digo “não” a mim mesmo eu digo “sim” a Jesus. Se digo “sim” a mim mesmo 
eu digo “não” a Jesus – Mt 16.24 

• Estando com um orçamento apertado, ao dizer “sim” a um gasto não previsto no 
orçamento eu digo “não” a um outro previsto no orçamento. 

Será que Deus nos diz “Não”? 

I. OS NÃOS DE DEUS 
a) Deus, como um bom Pai, nos diz não: 

Ora, na vossa luta contra o pecado, ainda não tendes resistido até ao 
sangue e estais esquecidos da exortação que, como a filhos, discorre 
convosco: Filho meu, não menosprezes a correção que vem do Senhor, 
nem desmaies quando por ele és reprovado; porque o Senhor corrige a 
quem ama e açoita a todo filho a quem recebe. É para disciplina que 
perseverais (Deus vos trata como filhos); pois que filho há que o pai 
não corrige? Mas, se estais sem correção, de que todos se têm tornado 
participantes, logo, sois bastardos e não filhos. Além disso, tínhamos os 
nossos pais segundo a carne, que nos corrigiam, e os respeitávamos; 
não havemos de estar em muito maior submissão ao Pai espiritual e, 
então, viveremos? Pois eles nos corrigiam por pouco tempo, segundo 
melhor lhes parecia; Deus, porém, nos disciplina para aproveitamento, 
a fim de sermos participantes da sua santidade. Toda disciplina, com 
efeito, no momento não parece ser motivo de alegria, mas de tristeza; 
ao depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido por ela 
exercitados, fruto de justiça – Hb 12.4 a 11 

Deus nos diz não para nos disciplinar a fim de nos tornar “participantes de sua santidade”.  

• Davi não foi um bom pai para Adonias e o caráter dele era frágil – 1Rs 1.6 
• Deus disse não a Jesus no Getsêmani: 

Adiantando-se um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e 
dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim este cálice! Todavia, não 
seja como eu quero, e sim como tu queres – Mt 26.39 

b) Os “nãos” de Deus visam nossa segurança: 
Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem de 
escultura, [...] não as adorarás, nem lhes darás culto; [...] Não tomarás 
o nome do SENHOR, teu Deus, em vão[...] Não matarás. Não 
adulterarás. Não furtarás. Não dirás falso testemunho contra o teu 
próximo. Não cobiçarás a mulher do teu próximo. Não desejarás a casa 
do teu próximo, nem o seu campo, nem o seu servo, nem a sua serva, 
nem o seu boi, nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo – 
Dt 5.7 a 21 (editado) 

Os “nãos” de Deus são como um muro de proteção ao nosso coração. 
Eles estabelecem limites claros ajudando-nos a nos situar. 

Cada “não” de Deus traz consigo um “sim” 
1. Não tenham outros deuses – tenham apenas a mim como Deus de vocês. 
2. Não façam imagens de esculturas – me adorem em espírito e em verdade. 
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3. Não tomem o meu nome em vão – honrem o meu nome. 
4. Não matem – respeitem a vida humana. 
5. Não adulterem – sejam leais. 
6. Não furtem – respeitem a propriedade alheia. 
7. Não difamem – respeitem o bom nome das pessoas. 
8. Não cobicem – estejam contentes com o que vocês têm. 
c) Os “nãos” de Deus nos impedem de seguir nossos caminhos que nos conduzem 

à perdição: 
Há caminho que ao homem parece direito, mas ao cabo dá em caminhos 
de morte – Pv 14.12 e 16.25 

Não entres na vereda dos perversos, nem sigas pelo caminho dos 
maus. Evita-o; não passes por ele; desvia-te dele e passa de largo; pois 
não dormem, se não fizerem mal, e foge deles o sono, se não fizerem 
tropeçar alguém; porque comem o pão da impiedade e bebem o vinho 
das violências. Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai 
brilhando mais e mais até ser dia perfeito. O caminho dos perversos é 
como a escuridão; nem sabem eles em que tropeçam – Pv 4.14 a 18 

Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os 
meus pensamentos; vê se há em mim algum caminho mau e guia-me 
pelo caminho eterno – Sl 139.23 e 24 

II. OS NÃOS QUE NOS LIBERTAM 
Os “nãos” de Deus nos libertam da perdição eterna: 

Entrai pela porta estreita (larga é a porta, e espaçoso, o caminho que 
conduz para a perdição, e são muitos os que entram por ela), porque 
estreita é a porta, e apertado, o caminho que conduz para a vida, e são 
poucos os que acertam com ela – Mt 7.13 e 14 

a) Libertação do engano do pecado: 
Pela fé, Moisés, quando já homem feito, recusou ser chamado filho da 
filha de Faraó, preferindo ser maltratado junto com o povo de Deus a 
usufruir prazeres transitórios do pecado; porquanto considerou o 
opróbrio de Cristo por maiores riquezas do que os tesouros do Egito, 
porque contemplava o galardão – Hb 11.24 a 26 

As proibições de Deus visam nos libertar do engano do pecado que é prazeroso, porém, 
“transitório” e destrutivo. 

b) Libertação da escravidão dos nossos desejos mal-direcionados: 
Não reine, portanto, o pecado em vosso corpo mortal, de maneira que 
obedeçais às suas paixões; nem ofereçais cada um os membros do seu 
corpo ao pecado, como instrumentos de iniquidade; mas oferecei-vos a 
Deus, como ressurretos dentre os mortos, e os vossos membros, a Deus, 
como instrumentos de justiça. Porque o pecado não terá domínio sobre 
vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça – Rm 6.12 a 14 

Assim, pois, irmãos, somos devedores, não à carne como se 
constrangidos a viver segundo a carne. Porque, se viverdes segundo a 
carne, caminhais para a morte; mas, se, pelo Espírito, mortificardes os 
feitos do corpo, certamente, vivereis – Rm 8.12 e 13 

Digo, porém: andai no Espírito e jamais satisfareis à concupiscência da 
carne. Porque a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a 
carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, 
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porventura, seja do vosso querer. Mas, se sois guiados pelo Espírito, 
não estais sob a lei – Gl 5.16 a 18 

c) Libertação dos vícios escravizadores 
Disse, pois, Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós 
permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus 
discípulos; e conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará. Responderam-lhe: Somos descendência de Abraão e jamais 
fomos escravos de alguém; como dizes tu: Sereis livres? Replicou-lhes 
Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: todo o que comete pecado é 
escravo do pecado. O escravo não fica sempre na casa; o filho, sim, para 
sempre. Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis 
livres – Jo 8.31 a 36 

O pecado é como um vício. O pecado, assim como um vício, quanto mais o praticamos 
mais difícil se torna nos livrarmos dele. 

III. OS NÃOS QUE NOS FORTALECEM 

Cada vez que dizemos “não” ao pecado, mais fácil se torna dizer “não” outra vez. 
a) Cada não seguido torna o próximo mais fácil de ser seguido: 

E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: já é hora de vos 
despertardes do sono; porque a nossa salvação está, agora, mais perto 
do que quando no princípio cremos. Vai alta a noite, e vem chegando o 
dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e revistamo-nos das armas da 
luz. Andemos dignamente, como em pleno dia, não em orgias e 
bebedices, não em impudicícias e dissoluções, não em contendas e 
ciúmes; mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e nada disponhais 
para a carne no tocante às suas concupiscências – Rm 13.11 a 14 
Mas não foi assim que aprendestes a Cristo, se é que, de fato, o tendes 
ouvido e nele fostes instruídos, segundo é a verdade em Jesus, no 
sentido de que, quanto ao trato passado, vos despojeis do velho homem, 
que se corrompe segundo as concupiscências do engano, e vos renoveis 
no espírito do vosso entendimento, e vos revistais do novo homem, 
criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade. Por 
isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, 
porque somos membros uns dos outros. Irai-vos e não pequeis; não se 
ponha o sol sobre a vossa ira, nem deis lugar ao diabo. Aquele que 
furtava não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as próprias mãos o 
que é bom, para que tenha com que acudir ao necessitado. Não saia da 
vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que for boa para 
edificação, conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que 
ouvem. E não entristeçais o Espírito de Deus, no qual fostes selados 
para o dia da redenção. Longe de vós, toda amargura, e cólera, e ira, e 
gritaria, e blasfêmias, e bem assim toda malícia. Antes, sede uns para 
com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, 
como também Deus, em Cristo, vos perdoou – Ef 4.20 a 32 

b) Tônus muscular e tônus moral: 
Nossos músculos corporais possuem um tônus. Nossos músculos corporais precisam ser 
exercitados para ficarem atrofiados e perderem o seu tônus. 
No âmbito moral é a mesma coisa. Nossa vontade possui um tônus. A lassidão moral 
nada mais é do que a perda do tônus da vontade. 
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c) Força moral e maturidade emocional: 

A força moral produz maturidade emocional. 
E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias 
tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a 
perseverança, experiência; e a experiência, esperança. Ora, a esperança 
não confunde, porque o amor de Deus é derramado em nosso coração 
pelo Espírito Santo, que nos foi outorgado – Rm 5.3 a 5 

Meus irmãos, tende por motivo de toda alegria o passardes por várias 
provações, sabendo que a provação da vossa fé, uma vez confirmada, 
produz perseverança. Ora, a perseverança deve ter ação completa, para 
que sejais perfeitos e íntegros, em nada deficientes – Tg 1.2 a 4 

Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas todas as coisas 
que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele 
que nos chamou para a sua própria glória e virtude, pelas quais nos têm 
sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por 
elas vos torneis co-participantes da natureza divina, livrando-vos da 
corrupção das paixões que há no mundo, por isso mesmo, vós, reunindo 
toda a vossa diligência, associai com a vossa fé a virtude; com a virtude, 
o conhecimento; com o conhecimento, o domínio próprio; com o 
domínio próprio, a perseverança; com a perseverança, a piedade; com 
a piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o amor. Porque estas 
coisas, existindo em vós e em vós aumentando, fazem com que não 
sejais nem inativos, nem infrutuosos no pleno conhecimento de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Pois aquele a quem estas coisas não estão 
presentes é cego, vendo só o que está perto, esquecido da purificação 
dos seus pecados de outrora. Por isso, irmãos, procurai, com diligência 
cada vez maior, confirmar a vossa vocação e eleição; porquanto, 
procedendo assim, não tropeçareis em tempo algum – 2Pe 1.3 a 10 

CONCLUSÃO: 
Não é um termo importantíssimo em nosso vocabulário e vida. 
Não tem muitas funções e quando dito por Deus nos fornece limites claros para nos 
proteger, libertar e fortalecer nossa fibra moral, emocional e espiritual. 
Quando Deus diz não devemos ver nele um sim que nos remete ao que de melhor Deus 
tem para nós. 


